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A tiquira este an no 
No arraial de Ribamar 
Tem de agradar o povo  
Quer de terra ou de m ar.

Quem da g r ip e  escapou 
Assim m e d isse o T r o i r a  
Ii ez promessa d e  acabar  
No arraial com a t iquira.

Os caboclos do Munim 
N* festa de S. José
Por h ° S°  Vdr a Revista lizer tudo como é.

Quem anda caros loi toroso a m i a  i 1,. & ■'*aidt nastante scri,,
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KinJ.arcamrr, a de.soseis 
. : ° ! n (Jest'no  a Mulungu
Saiî'aJP? °  fre i  M a i-celino. oa ltando  no Itapecurú.

Se  in au gu ro u  a deseseis  
A  ©Jetrica par t icu la r  
fc.íeitos tio C lo d o m ir  
Kztio 1'cmii soube g o v e rn a r

1* oi unia excelente Juz 
P o re m  ficou na metade  
P o r  tal ta de  materiais  
Para  com p leta r  a cidade.

K m  \ inhais a dosesete  
uiiia fostança  

t lm a  m issa e m uitos tiro*  
1'- a no ite  ru fou  a «lança.

_ N e s te  dia no Cemitério  
Se tez  um a c.viiumaçào 
D o  co rpo  de um a senhora
De bastante estimação.

U m a  po rçào  de dou tores  
P a r te  deJies m ascarados  
F o r a m  fazei* a autopsia  
Sem  q u is i lo s  não firm ados.

D isseram  que  o cadavoi* 
T in h a  s ido envenenado  
K foi por  este motivo  
P o r  e lles  a u topsuwlo.
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Tiraram  rim  o o ligado 
E  íambein o coração 
Mandaram para o Pará  
Para  dar a sua opinião.

So tirou  delia o retrato 
E  dos doutores também 
Só ficará reso lv ido 
Quando vo lta r  de Belém.

São cousas de m inha terra 
P ’ ra todos s irva  de espelho 
E vergonha das vergonhas 
Não se te r  um aparelho.

P ’ ra quem foi bonito isto ? __
A dv in h e  quem souber
Ou para melhor dizév 
Se defenda quem puder.

A  desoito foram prezos 
E  logo solto afinal 
Dois caxeiros v ia jantes 
E um moço do H ote l  Central.

N inguém  se meta leitores 
No meio do parafuzo 
Edgar d a desenove 
Pulou fóra do I-uzo.

E  preciso aos Luzeiros 
Bons hombroa p’ ra aquella cruz 
Cm só delles que falseie 
iudo irá de catapruz.
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Km <lfesónove leitores 
Um fatal caso sc deu 
O alfaiate Camilo 
Repentinamente m orreu .

Tambem morreu o S ilv ino 
V igário  de S. João 
Assumindo a freg*uezia 
O Chaves da Conceição.

De vez  em quando C orde iro  
M ete um lá na gaio la  
Quem se engana é porque quei 
O tempo é. a m elhor escola.

Sobre os nossos foot-balfs 
Já vai sendo perd ição  

. Brevemente vamos ter 
^fuito curta educação.

A  criança quando vai 
Para o oficio ou escola 
P o r  qualquer rua que passa

escociando uma bola.

K  a tal bola leitores 
Xão n à? ida imae*nação
Fis ahT-?am n, ° s af t » « r e s  am »  perdição.

Emfim é jog*o da enoca

« S 5 H S »



A 's  moças só bcbem  a g o ra  
L,à no fundo do  qu in ta l 
P o rem  quando vão a m issa 
Dào topada no a rra ia l .

A  ̂ casadas e v iu vas  
Festas fazem uniào 
Demoram den tro  do q u a rto  
F. traz-zás no ga rra fà o

Os g randes  n egoc ia i i te s  
N a  fren te  bebem  c e r v e ja  
P o r  detrás é só t iq u ir a  
Em  lu gar  que  n in gu ém  ve ja .

A  caixeirada da ponta 
Gada qual o mais b itola 
Chupa tiquira a von tade
Q ue as vezes  desmiola.

K  quando cossados d izem  
V i o patrão num p ifão  
Quando e lle  fica assim  
Já pegou  um g a rra fà o .

Doutores e bacharé is  
’î ’*ambem desemba rga  d o res  
Venho visto t ro ca r  pernas 
K-j agarrando nos senhores .

O padre por sua vck  
"Po r  ser o in e lh o r  cr istão  
B ebe  até tu fa r  a pança 
Deixa o resto  ao sacristão.



Quem dá mais gasto na bicha 
No arraia] de S. José 
São as nossas raparigas 
K o Zé povo rapa-pé.

Só o bispo caros leitores 
Ainda lá nào vi beber 
Porem se a cousa provar 
Entra logo p ra vencer.

As irmãs de caridade 
Tem pessôa que atesta 
Que ellas mandam buscar 
Dois mezes antes da festa. *

Quem descobriu a tiquira
Com certeza está no eéu 
-Não é igual a vocês 
Que tem levado boléu. ■

Adeus tiquira gostosa 
E s a fLôr do desengano 
Quem escapar do Cordeiro 
Com certeza vem p ro anno.

E S T H I H I L I I O  —

A tiquira é boa 
Nunca foi ruim 
Todos gostam delia 
Até o Serafim.
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O  m a i s  d e s ! »  C « - p i i a l
1Vm  gran d ...... . de C o ™ , ,

\Vttttgakv, > ormoull), Otton-gim
Vinhos quinados 

P'-eln, K ^ ^ S i - s i ,  Lierfinis ’
( P ?«u l a r i ,. s j i ty y z  pasteis

tiamom, cpSriaoŝ vcigari-oíráé/t/d̂ s

C ir a n d e  d e p o s i t o  d A H ^ ÿ Ù ^ r u s  «nureoc* d<> 
C e r v e j a s ,  c o m o '^ J ^ u j /  ,

Antarctica. Theotonfa, Brahma, lit^ ihn ^V ^^ i^ -j sui 
KidaJga e ci«»s afam ados vinhos de nies-íJÇ'

VEliDE GATÃO e COLLARKS ALFARAM1ÂO

G M D E  S 0 R T IM E H T 0  DE CARTAS P A R A  JOOüfl
Fogos para a.s festas dc Santo Antonio, São

João e São Pedro
A r ( i ç | < i s  p t i r a  C a r n a v a l :  . M a s c a r a s ,  

r o d ó s  f e í c r p e n t i n a s ,  c o n f e i t i ,  l u v a s »  
etc., t j i i o  v e n f l e m  a  p r e g o s  s c in

coin petonoia

Alwa-se cadeiras paia bailes e festas publicas
Compra-se caixas e g-arraías vasias a bom

preço
Traça  Joüo  L i s b o a ,  24 T é l é p h o n e ,  383

H L 1-  - A _ _  j S Æ o r e i r a .


